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SECRETARIA DO AUDIOVISUAL 

 
 
Carta GAB/SAV/MinC n° 69/04 
 
 

                                                               Brasília, 18 de outubro de 2004. 
 
 
À Abragames: 
 
Sr. Diretor, 
 

Gostaria de agradecer a manifestação de Vossa Senhoria sobre o lançamento do 
“Concurso de Jogos Eletrônicos Brasileiros”. O apoio de instituições como a 
ABRAGAMES é de fundamental importância para o sucesso desta iniciativa. 

 
Ao lançar o concurso de Jogos Eletrônicos Brasileiros - JogosBR - o Ministério da 

Cultura espera estar contribuindo para o desenvolvimento do setor no Brasil. Trata-se, no 
entender do Ministério, de um setor estratégico no âmbito da economia da cultura. 
Interagindo com diversos elos da cadeia de valor do audiovisual, os jogos eletrônicos 
constituem uma experiência lúdica, de compartilhamento e de entretenimento. 

 
Quanto às ressalvas apontadas na carta da Abragames, aperfeiçoamos o regulamento 

com o intuito de deixar claro que o Ministério apoiará projetos de todas as plataformas, 
reforçando a liberdade de escolha dos concorrentes e preservando o aproveitamento 
econômico dos jogos resultantes das propostas selecionadas no concurso. Por outro lado, 
como os jogos podem potencializar a expansão do software livre, foco da política do 
Governo Federal, conferimos, na seleção dos projetos, pontuação especial, a propostas em 
multiplataforma. 

 
Plataformas em software livre possuem grande potencial residencial, além de 

possibilitar a redução de custos no setor corporativo. Trata-se assim de um público 
consumidor ainda inexplorado pela indústria de jogos nacional. 

 
Desta forma, buscamos apoiar a produção de jogos em qualquer plataforma, 

ressaltando as potencialidades do software livre, sem, no entanto, comprometer a liberdade 
de escolha dos participantes e o aproveitamento econômico dos projetos a serem 
desenvolvidos no JogosBR. 
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Feito este esclarecimento, desejamos reiterar nosso reconhecimento do setor de 
jogos como parte importante da economia da cultura e ressaltar o importante papel de suas 
entidades representativas – como a Abragames – no sentido da promoção de políticas 
públicas para o setor. 

 
 

Atenciosamente 

 
ORLANDO SENNA 

Secretário do Audiovisual 
 

 
 
 
 
 
 
 


